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I - A EXPANSí'(O DO SETOR AGROPECUÁRIO 

O crescimento médio anual do produto interno 1{quido� a 

preços de 1953, í'oi de 5,6% no perfodo de 1947-64, os produtos re­

ais da agricultura, ind�stria e serviços cresceram, no mesmo pe­

rfodo, a uma taxa mtdia anual de 4,6%, 8,7% e 4,7%, respectivamen­

te. 

A taxa de incremento médio anual da ordem de 4,7% no pe 

riodo de 1947-1962 representou uma contribuição direta, notem bem, 

direta modesta da agricultura ao crescimento econ6mico nacional,i.§. 

to porquG: 

n) a expansão da agricultura dGcorreu, principalmente ,

do aumento da área cultivada, que variou de 19.095.057 hn. em 1950 

para 29.759.785 ha. em 1960, ou sejam, 55,9%, e não do aumento sis_ 

nificativo da produtividade por unidade dG área plantada. 

Como se sabe, a "agricultura de colonização" tem sido o 

móvel da expansão agricola e do povoamento dos sertões brasilei-

ros, A utiliznçQo da fertilidade natural do solo tem-se revelado 

econ6mica ao individuo e, até certo ponto, socialmente aceita, de.§_ 

de que a terra nffo seja afetada como recurso de 11fundo 11 , no senti­

do "estoque". 

O élgricultcr vS no solo um recurso biológico, signifi­

cando que a sua produtividade anual pode diminuir através da ex­

ploração, manter-se ao nfvel_ presente ou aumentar através da ação 

do homem, Conservá-lo, significa manter o seu nivcl de produtivi­

dade, A exploração da fertilidade natural, sem a reposição de nu-
, A A trientes, continuara enquanto for economica do ponto de vista do 

, produtor, isto e, propiciar um rendimento anual, no ano em curso, 

maior do que renderia sob o sistema de conservação, Se, por exem­

plo, o rendimento l{quido por hectare sob conservaçüo f$r da ordem 
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de $50, (•)o valor capitalizado da terra, a 5%, seria de$ 1 000, 

A exploração, contudo, poderia gerar uma renda 1{quida 

de$ 70 no ano t0 , Se @sse retôrno deveria ou não ser considerado 

alto, dependeria da remunera9ão que poderia ser obtida no ano t1, 

sob o sistema de conservação, Se a remuneração, por exemplo, f8r 

reduzida a$ 49 por hectare, o valor da terra seria então de$ 980 

e, a perda de capital seria de$ 20, deixando um retSrno 1!quido de 

$ 50, Neste caso, os rendimentos lÍquidos seriam os mesmos, Se o 

rendimento resultante da exploração decrescesse a menos$ 49 por 

ha., ela tornar-se-ia antiecon6mica. 

As disponibilidades de terras pr6prias para e agricul­

tura serão utilizadas à medida que forem dotadas de meios de tran� 

porte, comunicações e outros recursos de infraestrutura pagos pela 

Nação e que, portanto, não oneram diretamente a formação dos cus­

tos de �rodução individuais e/ou que se processe a interiorização

do Pafs, através da colonização de novas áreas e descentralização da 

indústria, 

À exceção do ca�é, o rendimento mtdio por hectare de 

algumas das principais culturas do País tem-se mantido pràticamen­

te constante no período de 1945 a 1963, 

Como já assinalamos, a agregação em nível e âmbito na­

cionais pode levar a um grau de abstração que descaracteriza os d5. 

dos, de modo qu� as m�dias de rendimento para o Brasil sejam for­

temente influenciadas pelos baixos val6rcs extremos, para vàrios 

dos proc:utos acima mencionados, Estamos, por exemplo, 

arroz irrigado e de sequeiro, simplesmente como arroz, 

tratando 

Algumas culturas produzidas no Estado de São Faulo, co-

mo o amendoim o o tomate, apresentam rendimentos médios 

vamcnte altos. (Quadro I.l. ... 1. 

(•) Unidades Monetarias 

relati-
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A produtividade por unidade de area tem crescido com o 

emprego de novos e melhores insumos, A cultura de algodão nos Es­
tados de São Paulo e Paraná é um bom exemplo da utilização de uma 

técnica mais apurada na produção agrícola. Embora extensas áreas 

do Estado bandeirante não apresentem condições ecológicas favorá­

veis à cultura da malvácea, -o uso de sementes selecionadas e tra­

tadas e a aplicação crescente das técnicas recomendadas pelos or- 

gãos oficiais elevaram em 74% o rendimento sôbre os níveis obser­

vados no período de 1948-53. As fibras aumentaram de 22 para 32 

mm.
Os pontos críticos do desenvolvimento da agricultura 

tradicional íesidem na defasagem entre a melhoria da produção e 

da comercialização dos produtos e entre as variações dos preços 

destes e dos insumos. Uma parcela da produção, resultante do in­
cremento por unidade de área, não é comercializada por deficiência 

de usinagem, armazenagem, financiamento, transporte, deficiências 

de informações sôbre mercado etc. , 0 desequilíbrio entre os preços 

pagos e recebidos pelo produtor é o obstáculo crucial a ser supe­

rado pela agricultura em mudança, no caminho da modernização.

Quanto aos produtos de origem animal, a situação não se 

configura muito diferente da ocorrida com as culturas mencionadas, 

salvo casos isolados de emprego dc tecnologia moderna. A relação 
abate-efetlvo do rebanho bovino foi de 9,9% no período 1959-60 e o 

pêso médio da carcaça de 188 kg; quanto aos suínos, a relação foi 

de 15,0% e o pêso médio de 67 kg.

Os rendimentos acima não podem ser considerados baixos 

per se. Êsses resultados seriam efetivamente baixos, se confron­

tados, com o que podería scr alcançado, caso houvesse o emprêgo de 

fatSres representativos de técnicas modernas, de fatôres que in­

corporam rápida e incessantemente os progressos ciBntíficos e tec_
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nologicos. Ao nível, porém, da técnica empregada e das condiçoes 

socio-culturais, ôle foi "normal", Poder-se-ia argumentar que o 

aproveitamento das vantagens regionais comparativas poderia aumen­

tar o rendimento da agricultura. A afirmação é correta, mas a 

identificação das vantagens comparativas depende de estudos ecolo- 
gicos e a sua utilização é condicionada à existência de uma in- 

fraestrutura e de alternativas de emprego dos recursos liberados 

pelas mudanças estruturais. Parece que somente o emprego de novos 

insumos qualitativamente superiores roderia aumentar a produtivi­
dade agrícola por unidade de área, A constância das razães acima 

mencionadas poderia, talvez, indicar um estado de equilíbrio a lon 

go prazo ex-post, no sentido de que, dado o estado da técnica tra 

dicionalmente empregada, a aplicação dos recursos foi eficiente. 

Se assim fôr - e tudo indica que assim e, em relação a maioria dos 
produtos agropecuários - então seria inútil, do ponto de vista do 

crescimento econômico do Brasil e da adequação e coordenação do de. 

senvolvimento dos setores econômicos, o investimento em fatores pu 

ramente tradicionais;
b) a população cresceu a uma taxa media anual de 2,6^ 

no período de 1947-52 a 3,C$ no período 1953-65, e a renda líquida 

"per capita" a preços de 1953 aumentou de 52,8^ variando de Cr$ 

5 J49 em 1947 para Cr$ 8 173 em 1964;

c) a população urbana cresceu em termos absolutos e re­

lativos, passando de 16,834.000, representando 34,8^5 de população 

total em 1947, para 39.484.000, ou sejam, 49,5^ em 1964, A popu­

lação estimada para 1965 é da ordem de 82.801.000 habitantes, vi­

vendo 41,918,000 nas zonas consideradas urbanas (*) e 40.883.000 

nas rurais;
d) a elasticidade-renda da demanda para produtos agrí-

(*) Vilas e cidades.
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colas da alimentação é estimada em 0,5, c as despesas com a rubri­

ca alimentação, entre as famílias que percebem salários modais, as. 

cendem a 40^ do orçamento domestico;
e) o nível de aspiração da população dos grandes cen­

tros urbanos se elevou muito acima dos recursos disponíveis;

f) o incremento medio anual de 4,6^, em têrmos reais, 
embora represente um crescimento compatível com o custo dos fato­

res, a remuneração dos mesmos e o estado de preferência dos agri­
cultores, está aquém das possibilidades de exploração dos recur­

sos naturais brasileiros, se forem estabelecidos estímulos ao em­

prego romunerador de novos e melhores insumos. A agricultura, que 
preve 80% das divisas do País e contribui com a sua poupança para 

investimento em outros setores, não tem recebido um tratamento ra­
cional, no sentido de adequá-la ao desenvolvimento da industria.

Para que o setor agrícola alcance índices de incremen­

tos médios anuais iguais ou superiores a 8% no longo prazo e con­

tribua decisivamente para o crescimento economico e elevação do pa, 
drão de vida da população brasileira, será necessária a ocorrência 

de um dos seguintes fatos: melhoria de qualidade dos insumos, aper 
feiçoamonto do nível de conhecimento ou mudança na função de produ 

ção, c estabelecimento de um sistema de incentivos aos agriculto­

res. Ha, pois, necessidade de investimentos substanciais em fa­
tores não tradicionais, corno, por exemplo, em fertilizantes quími­

cos, corretivos de solo, defensivos agrícolas, genetico-animal • 

vegetal orientados para a obtenção de linhagens de alta produtivi­
dade e adequada às condiçães regionais, mecanização agrícola, ins- 

talação de beneficiamento e processamento de produtos agropecuá­
rios, armazéns e silos de preservação e estocagem, vias vi ninais de 

acesso às rodovias, eletrificação rural e, principalmente, inves- 
<»

timento no homem sob a forma de educação, de modo que todos os 
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agricultores se tornem receptivos á inovação e aprendam a utilizar 
/

adequadamente os fatôres produtivos que incorporam os . progressos 
técnicos e científicos.

0 Brasil possui condições ecológicas para a produção de 

uma grande variedade de produtos agropecuários. Ê, presentemente, 

o maior produtor mundial de café e de feijão comestível. Ocupa o 

segundo lugar na produção de milho, o terceiro na de fumo e cacau 

e o quarto na de algodão. Coloca-se no terceiro lugar entre os 
países criadores de gado e é o maior produtor de arroz do Ociden­

te. Entretanto, o Brasil vem perdendo facilmente a sua posição re. 

lativa no mercado mundial. Uma cultura apos outra, se torna a 

principal na economia regional e nacional de exportação para logo 
declinar, à medida que outros países com melhores estruturas de 

custos e de comercialização entram no mercado. Assim foi com o 

açúcar, com a borracha, com o cacau e parece que o cafe segue o 

mesmo curso historico, pois a participação do Brasil no mercado in 

ternacional caiu, nos últimos 40 anos, do 7'0% para 40%.

Segundo o Censo de 1960, apenas 3>5% da area total do 
País era cultivada. A região Norte possui 42% da área'territorial 

e a Centro-Ooste 22%, totalizando ambas 64%. Nessas regiões ha 
extensas terras agricultáveis, que so agora começam a ser explora­

das,
já começam a ser instaladas colônias agrícolas ao longo 

da rodovia Belém-Brasília. Essas colônias deveriam, porém, ser 

planejadas e assistidas por especialistas a fim de que não se tor­
nem, em breve, meros agrupamentos de sítios de subsistência.

A ocupação do território de Mato Grosso está sendo fei­

ta, principalmente, por agricultores do Estado de São Paulo, já 

possuidores de uma técnica mais elaborada, Com a pavimentação das 
rodovias, a agricultura tomará um grande impulso naquela região. A
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pavimentação das rodovias que interligam a Guanabara, São Paulo e 

Belo Horizonte a Brasília impulsionou a economia de Golas. 0 Ma­

ranhão, que é 9U superfície o maior Estado da região, considerada Nor 

deste, possui boas condições para a agricultura, inclusive para a 

mecanização agrícola, podendo desenvolver-se a longo prazo,

Se ôsses recursos naturais disponíveis representam uma 

vantagem potencial, poderão, todavia, constituir-se num fator de 

retardamento da aplicação em larga escala de insumos que incorpo­
ram conhecimentos técnicos e científicos modernos,

0 Brasil tem amplas possibilidades de expandir a produ­
ção de carne bovina e suína, de ativar a avicultura de modo a me­

lhorar a dieta das suas populações e exportar milho "ensacado no 

boi" e transformado em ovos. Os artefatos de couro poderiam, tam 

bem, constituir fontes de divisas.
Em áreas semi-aridas do Nordeste ha condições ecológi­

cas para o desenvolvimento da caprinocultura. Nessa região pode­

ría ser instalado um curtume pllôto especializado em pelicas para a 

confecção de artigos finos capazes de concorrer com os "marroquins'i 

paralelamente, estudar-se-ia o aproveitamento econômico da carne 

dos caprinos, Êsse e um projeto de efeitos modestos na economia 
global do País, mas importante do ponto de vista regional,

A grande variedade de frutos de climas tropicais e tem­

perados enseja o desenvolvimento de uma industria orientada para a 

exportação do sucos nectares. Suco de citros, de maracuja, de caju 

e néctar de manga são exemplos, Poder-se-ia, também, desenvolver 

a produção c processamento de cebola desidratada e produtos de to­

mate, abacaxi etc, Resolvido o problema de embalagam adequada pa­

ra a conservação, o abacate passara a figurar em nossa pauta de 

exportação.

0 Brasil possui uma das mais ricas e variadas floras do 
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mundo a espera de investigação e aproveitamento econômico, Não ha 

muito tempo, alemães da Renânia importaram araribá, madeira do li­

toral paulista, para envelhecer seus vinhos.
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II - POSSIBILIDADES AGRÍCOLAS DE CADA REGIDO

Neste topico procuraremos indicar, de modo sumário, as 

possibilidades agrícolas de cada região do País. (*)

(•) Êste tópico baseou-se principalmente em informações agronômi­
cas extraídas de Viegas, Glauco Pinto.
Contribuição da Ciência e da Tecnologia para o Desenvolvimento 
da, Agricultura Brasileira
TagS.7-31 (Mimeog.), Itatiaia, 1966.

Região Norte
A maior renda da Região Norte advém de atividades extra 

tivas, principalmente da borracha, apenas se iniciando esforços pa­

ra a implantação de algumas novas culturas. Pela sua rusticidade 
e capacidade de adaptação, o búfalo tem-se colocado com grande espe 

rança para a Amazônia que conta, atualmente, com o maior rebanho 
bufalino do País.

Seringueira

0 Brasil consome, atualmente, um quilo de borracha "per 

capita" . Apenas a. metade exigida pela industria e aqui produzida.
Em 1961 foram colhidas 26 mil toneladas e importadas 25 

mil toneladas. Dentro Ge alguns anos prevê-se aumento de consumo 
para 3-^ quilos "per capita", pcrtanto, haverá um grande "déficit" de 

elastomeros.
Esforços bem orientados têm sido feitos com 0 proposito 

de implantar a cultura de Be vou brasillensis na Amazônia e em al­

gumas outras areas do Pais. Cabe destacar os trabalhos da Cia. 

Ford em Fordlândia e Belterra e, numa fase mais recente, a partir 

de 1942, os do Instituto Agronômico do Norte, que levaram a obten­

ção de alguns clones de alta produção. Os da serie 2 e 3 mil estão 

em estudos e parecem oferecer boas perspectivas para sua explora­
ção comercial. Companhias ligadas à indústria automobilística es­

tão desenvolvendo esforços não sô na Amazônia como na Bahia, obje- 
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tlvando a produção de borracha natural.
Em São Paulo foram conduzidos estudos em áreas do pla­

nalto: 250 mil pes estão sob observação e os dados obtidos mostram 
ser tecnicamente viável a produção da borracha não somente em São 

Paulo, como em outras extensas áreas do País. 0 aparecimento de 

Dothidella ulei no litoral, a partir de 1960, fez com que fôsse fei. 

ta revisão no programa de trabalhos; no planalto essa moléstia não 

constitui motivo de preocupações,
A futura expansão da seringueira dependerá do desenvolví, 

mento de trabalhos de seleção - objetivando o isolamento de novas

fontes de resistência a Dothidella - e a disponibilidade de braço

e organização de grandes companhias para sua exploração. 

Outros produtos extrativos

Outros produtos extrativos, como a castanha, apresentam 

problemas semelhantes aos da Hcvea: encontram-se esparsos e sua pro. 

dução e variavel. 

Novas culturas

A agricultura em terras firmes apresenta grandes dificul 
dades, devido á pobreza do solo e às distâncias dos mercados. Não 

obstante, agricultores japoneses radicados na região amazônica Im­

plantaram, com resultados alentadores, a cultura da juta e da pimen 

ta-do-reino.

A cultura da juta - Corchorus capsularis - foi introduzí, 
da há cerca de 20 anos. Em 1944 foram colhidas as primeiras produ­

ções, em 1951 cerca de 22 mil toneladas e, atualmente, 40 mil tone­

ladas.
A cultura se fixou nos solos aluvionals. 0 plantio é fei. 

to depois do limpo o terreno, a maceração no próprio local, sem ne­

cessidade de transporte. A produção alcança 1,5 mil quilos por hec­
tare. Podem ser feitas duas colheitas, a primeira em maio-junho, a
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segunda em outubro-novembro,

Existem possibilidades de aumento das plantações e da m£ 

Ihorla do seu rendimento. Foram conduzidos trabalhos de seleção e 

algumas variedades obtidas apresentam bom comportamento.

A pimenta-do-reino, Piper nlgrum, chega a produzir 2 kg 
por pe, ou mais, após 2-J anos, 0 Brasil, com a produção da Amazô­

nia, passou de importador a exportador dessa especiaria (*).

(*) IV - Congresso Brasileiro de Organização Científic^ - IDORT 
Organização e Desenvolvimento de Empresas e Núcleos Agro- 
inaustrials, dao Paulo, SF, julho de 19C>4,

(**) Miranda, H.S. e Banzatto, N.V. Observações
sobre a cultura do arroz na região norte e nordeste do 
Brasil
Pugs.1-22. 1965 (não publicado).

Nas várzeas há possibilidades de expandir a produção de 

arroz, Oryza sativa. Trabalhos realizados no Instituto Agronômico 

do Norte mostram que variedades precoces, com 120 dias de ciclo, a- 

proximadamente, podem ser cultivadas 5 vezes por1 ano, mediante ir­
rigação no período da"seca". Produções da ordem do 15 toneladas por 

hectare nas três colheitas, podem ser alcançadas. A variedade Tai- 

tiú, de Formosa, tem sido multiplicada e apresenta produção satis­

fatória, apesar de ser do tipo de grãos curtos.
0 Maranhão também se destaca como produtor de arroz, o 

que é feito, porém, em condições bastante precarias, dadas as difi­

culdades de escoamento, falta de crédito e assistência técnica aos 

agricultores. A cultura se concentra no vale de Mearim, cobrindo 

área de 300 mil hectares, com produção da ordem do 500 mil tonela­

das. (>i< *)

Das culturas que oferecem amplas perspectivas para a Ama 

zônia destaca-se ò dendê, Elaels guineensis, cuja produção pode ser 
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grandemente melhorada pela utilização de híbridos, consoante os tra 

balhos realizados especialmente em Yangambi, no ex-Congo Belga.
0 dendê produz dois tipos de óleos, um derivado do peri- 

carpo, de ampla utilização industrial (detergentes, metalurgia etc.), 

e outro, comestível, que pode ser empregado na produção de margari­

na.

Trabalhos de melhoramento genetico mostraram que a pri­

mitiva produção de 400 kg/ha pode ser elevada a 3.500 kg/ha, tor­

nando o dendê a planta maior produtora de oleo por unidade de area.

Na Amazônia, assim como na Bahia, existem boas possibi­

lidades para o dendê. 0 Instituto de Oleos desenvolve programa nes. 

se sentido e também no Instituto Agronômico do Nordeste foram realji 

zados trabalhos dignos de menção.

Nordeste
A maior parte dessa região é constituída de sertão semi- 

-árido,sujeito a sêcas periódicas. A vegetação nativa do sertão é 

xerófita e aí se cria algum gado em forma extensiva. Ao longo da 

costa atlântica, ha uma faixa com suficiente precipitação que per mi 

te intensa agricultura, particularmente a da cana-de-açucar em Per­
nambuco e Alagoas. Mais ao sul, a região é cortada pelo Rio São 

Francisco, que une o Brasil Central ao Nordeste e atravessa a re­
gião mais sêca do Brasil, com precipitações da ordem de 500 a 

400 mm. por ano. Às suas margens podem ser cultivados mamona, ce­

reais, mandioca e outras plantas. Constitui esse rio um pdtencial 
a ser devidamente utilizado mediante trabalhos de irrigação, que 

poderiam ser grandemente ampliados. Varias areas foram .escolhidas 
pela Comissão do Vale do São Francisco para a realização desses me 

Ihorartentos.

Produtos Extrativos

Na região Nordeste, três atividades extrativas são impoi?



- 13 -

tantes: o babaçu, a cera de carnaúba e a oiticica. A cera é obtida 

da folha de carnaúba, Copernicia cerifera, principalmente nos Esta­

dos do Piauí e do Ceará. Planta espontânea do Nordeste. 0 trabalho 

de extração da cera pode ser em parte mecanizado e já existem al­

gumas plantações comerciais que permitem colher um quilo de cera ca. 
da 5 árvores.

Oleaginosa importante é o babaçu - Orbignya e1lartlana, 

de onde se obtem 65 por cento de oleo comestível e industrial nas 
amêndoas. Riquíssimos babaçuais se estendem do Maranhão ao Piauí e 

descem até Goiás e Mato Grosso. Esta riqueza em potencial aguarda 

estudos para seu melhor aproveitamento.
Cana-de-açúcar

A cana-de-açucar, Saccharum officinarum, ocupa posição 

de destaque na economia do Nordeste, principalmente na faixa lito­
rânea, nos Estados de Pernambuco e de Alagoas, cujas usinas produ­

zem a maior proporção de açúcar e do álcool da região.

Esta cultura trouxe, no passado, muita riqueza ao Nor­

deste. Atualmente, com o empobrecimento dos solos e a degenerescên 

cia das variedades, as produções mostram sinais de decadência. tis 
usinas colhem, em media, 4(J toneladas de cana por hectare. As des­

pesas são elevadas, em virtude do elevado custo das instalações e 
grande mão-de-obra necessária para os trabalhos de plantio, culti­

vo, colheita e transporte.

As possibilidades de ampliação da lavoura canavieira, 
nessa área, qão limitadas. A Bahia, na extensa faixa paralela ao 

litoral, apresenta áreas.apropriadas, com condições climáticas favo 

raveis. Porém, as maiores possibilidades encontram-se no sul e 

centro, onde as condições de clima e de áreas mais extensas ofere­

cem amplas possibilidades para a expansão da cana-de-açúcar no 
País.
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Algodão de fibra longa
0 cultivo do algodão mocó, Gossypium hlrsutum raça

Marie galante, de fibra longa é atividade pouco lucrativa, mas cons_ 

tante na região. Enquanto nas zonas meridionais, com os tipos her- 
báceos se colhem cêrca de 1.200 kg/ha, no Nordeste, os níveis de 

produção mal alcançam J00 kg. A produção varia muito com a seca, 

a idade das plantas e as condições de solo. Apesar dos parcos lu­

cros, tanto grandes como pequenos agricultores a ela se dedicam por 

não encontrarem atividades mais rendosas, no momento. 0 algodão pe 
rene resiste bem as secas e após a colheita é utilizado na alimen­

tação do gado.

Trabalhos de seleção do algodão moco vêm sendo conduzi­

dos em algumas estações experimentais da região e ha possibilidade 

de sua melhoria pela distribuição de sementes, Ja que o material u- 
sualmente cultivado é bastante desuniforme.

0 algodão herbáceo pode ser cultivado em algumas das á- 

reas, especialmente no Vale do São Francisco, com Irrigação, onde 
chega a apresentar elevadas produções. Os Investimentos em máqui­

nas e mão-de-obra nestas culturas são bem maiores, porém os lucros 

também bastante mais altos.

Sisal
0 sisal, Agave sisalana, foi introduzido em época mais 

recente no Nordeste . Resiste multo bem à seca, exige pouca mão-de- 

-obra, e possibilita a Instalação de grandes empresas. A produção, 

que era de 2 mil toneladas, em 1944, alcança, atualmente, mais de 
180 mil toneladas. Ha gnndes possibilidades de se aumentar a pro­

dução por área, mediante cultivos apropriados e adubação, pois a 

fibra tem larga aplicação na indústria de telas, sacos e cordas. 

Coco

0 Nordeste detém a primazia na produção de coco da
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Bahia, Ha possibilidade dc amplia.r essa exploração, desde a Ama­

zônia até o norte do Estado do Rio de Janeiro,

Culturas de subsistência

A produção de alimentos - mandioca, milho, arroz e fei­

jão - absorve grande parte das atividades do homem nordestino. CuJL 

turas de baixo rendimento, elas oferecem possibilidades de melho­
ria, siamprc na dependência das condições climáticas.

A mandioca, Manlthot sp., é mais amplamente cultivada 

no Nordeste do que nas outras regiões do País. Ai são colhidos 

mais de 7 milhões de toneladas de raspa. Nas terras melhores das 

areas da seca colhem-se 5 t/ha; nas zonas de melhores precipitações 
pluviométricas, 12 t/ha. Pouco prejudicada por moléstias, é das 

culturas mais recomendadas para todo o Nordeste, pois exige pouco 
trabalho e apresenta satisfatória resistência à seca. Culturas con 

duzidas dentro das normas técnicas podem proporciona.r 40 e até 100 

t/ha e com um hectare de mandioca calcula-se que seja possível a- 

limentar de 30 a 70 pessoas.

Cacau

Do sul da Bahia provem praticamente todo (97 por cento) 

o cacau, Theobroma cacau, produzido no Brasil. Cultura permanente, 

exige pouca mão-de-obra, solos ferteis e profundos e elevadas pre­
cipitações pluviométricas, bem distribuídas. As plantações são con. 

duzidas nas planícies costeiras, numa faixa de 250 km de extensão e 

20 a 30 km de largura.
As lavouras na Bahia dão em média 540 kg/ha; nas melho­

res chega a alcançar 1500 kg/ha. Os trabalhos são relatlvamente pe 

quenos e as Instalações necessárias não são muito dispendiosas.
As possibilidades para ampliação de áreas das culturas 

não são grandes, por isso os esforços se devem concentrar na obten. 

ção de novas variedades e no aperfeiçoamento do cultivo e das pra-
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tlcas de preparo do produto.

Depois de ocupar a primazia na produção cacaueira, o 
Brasil foi suplantado pelas safras registradas em Ghana e na Nigé­

ria, colocando-se, atualmente, om terceiro lugar.

Fumo

A cultura do fumo, Nicotina tabacum, se processa na 

Bahia com a produção de fumo em corda, para a capa de charutos e 

para cigarros-. Embora sejam assinalados progressos na cultura, e- 

xiste larga margem para aperfeiçoamento de sua produção.

Mamona
Originária da Abissínia, a mamona, Ricinus communis, en 

controu no Brasil, principalmente na Bahia, "habitat" favorável,pos 

sibilitando ao Pais a liderança na produção desse oleo de superior 
qualidade. Dada sua grande utilização industrial em pastas, plás­

ticos, ou como combustível solido em naves espaciais e lubrifican­

te incongelavel e resistente a altas temperaturas nos aviões a 

jato, sua produção vem—se expandindo, apresentando grandes possi­

bilidades para extensas areas.
No Nordeste, o aperfeiçoamento técnico tem sido lento. 

Em São Paulo, no Instituto Agronômico de Campinas, desenvolvem-se 

os trabalhos de seleção, objetivando obter variedades anãs,indeis- 
centes e mais ricas em oleo, que já estão em fase de multiplicação.

Centro-Leste

Distlnguem-se duas sub-regiões: a das matas, com solos 
férteis, onde se instalaram lavouras de café, de cana-de-açúcar,de 

algodão, de cereais, de citrus, e a dos campos cerrados ou pasta­
gens nativas. A área coberta originalmente pelas matas tropicais 

se estende pelo Espírito Santo c Rio de Janeiro, assim como parte 

de São Paulo e Minas Gerais, avançando para o norte do Paraná. A 

arca de cerrado abrange grandes extensões em Minas Gerais e São
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Paulo, avançando para o Brasil Central, no Estado de Goiás e de 

Mato Grosso.

Nesta região, as lavouras assumem carater de exploração 

comercial. Os proprietários, constituindo uma elite rural, procu­

ram alcançar maiores rendas, mediante a produção de produtos ex­

portáveis. Assim se instituiram as fazendas do cafe e se expandi­

ram as lavouras de algodão, de cana, de cXtpus e outras. Com is­

to, buscou-se organizar adequada infra-estrutura que compreende de £ 

de as escolas até as estradas e portos devidamente aparelhados pa. 

ra o comércio internacional, A par disso, desenvolveu-se a assis­

tência técnica e a financeira, que estimularam os agricultores a 

novos empreendimentos. A rápida colonização possibilitou o desen­

volvimento de novas atividades. A urbanização forçara a transfor­

mação das atividades agrícolas, determinando a mecanização da a- 

gricultura em muitos setores.
As diferenças de condições climáticas advindas de sua 

posição na faixa de transição para o clima temperado do sul possi­
bilitam acentuada diversificação da agricultura. Na área tropi­

cal, no período mais frio do ano, em geral se registram 50 mm de 

chuvas com abundantes precipitações no meses mais cálidos.

A região centro-leste produz, aproximadamente, mais de 
50 por cento do açúcar, 80^ do amendoim, 40% do arroz, 40^ do mi­

lho, 50Je da banana, 60^ da laranja, 70^ do tomate, 48$á do café e 

50^ da carne.

Café

0 cafe, Coffea sp., constitui uma das bebidas não-alco 

olicas mais apreciadas no mundo. Seu cultivo, ante as suas exi­
gências climáticas, acha-se limitado a determinadas regiões do glo 

bo. Calcula-se em 7 bilhões o número de cafôeiros atualmente em 

cultivo, tendo do Brasil cêrca de 5 bilhões, São Paulo perto de
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800 milhões (cerca de 350 milhões ou 45^ da variedade "Mundo Novo”) 

(*)  e o Paraná, com 1,3 muitos deles em novas lavou

(*) Chebabi, A, A cafelcultura da atualidq.de em Sao Paulo.
Depto. Prod. Vegetal Sec. Agricultura (mlmeo).

ras.

Cultura perene, ela exige solo profundo e fértil e de­

terminou, na região centro-leste do Pais, ativa fase de expansão 
da agricultura. Na região central o C. arabica encontra condições 
ecológicas Ideais para o seu desenvolvimento. As chuvas de inver­

no são, em geral, suficientes para manter a vegetação. As lavouras 
✓ necessitam benfeitorias que compreendem desde o terreiro ate as re 

sidências para os empregados e a administração. Exige também abun­

dante mão-de-obra para sua instalação, cultivos e colheita que se 

processam nos meses de maio a agosto.
A produção varia de região para região. As boas lavou­

ras, em geral, produzem 1,200 a 1.500 kg/ha. No Norte do Parana,em 

terras novas, pode-se alcançar produção de 2.400 kg/ha.

Sua área de expansão acha-se nos limites permitidos pe­

las geadas, no Norte do Paraná. Em muitas regiões, os fatôres 11- 

mitantes são a acentuada declividade do terreno, que torna dlficil 
z /

o acesso e acelera o processo erosivo, Certas areas de Golas e de 

Mato Grosso - apesar da distância - tornar-se-ão acessíveis com a 
abertura de novas estradas e melhoria do seu padrão técnico. 0 Nor­

te do Paraná foi o palco da mais ativa expansão da lavoura cafe- 

eira nestas últimas décadas.
Em terras velhas tem sido possível conduzir novas la­

vouras dentro de normas técnicas modernas e adubação apropriada,com 

altos rendimentos. A irrigação não propiciou os resultados espera­

dos. Por se tratar de lavoura que exige muito braço, dificilmente 
será possível manter sua posição de destaque na nossa economia, 

atualidq.de
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não obstante os excelentes resultados conseguidos pela técnica a- 
gronômica, desenvolvida no Instituto Agronômico de Campinas.

Com a utilização de sementes de linhagens selecionadas 
"Mundo Novo", adubações adequadas, plantio cm nível e em espaça­

mentos aconselháveis, tem sido possivel alcançar produções da or­
dem de 5-4 mil kg/ha e ate, excepcionalmente, 7 mil kg/ha, ao pas­
so que a média do Estado de São Paulo é de apenas 650 kg/ha. 

Algodão
Vários fatôres contribuíram para o rápido desenvolvimen 

to da cultura do algodão, Gossypium hirsutum na região. Os agri­

cultores buscavam cultura lucrativa para poder enfrentar a crise do 

cafe, em 1929. Era relativamcnte grande a disponibilidade de ter­
ras novas. Alem disso, o Instituto Agronômico de Campinas possuía 

variedades que vinham sendo selecionadas desde 1924 e suficientes 

informações técnicas para orientar os agricultores. De 1930 a 

1934, a produção aumentou de 4 mil toneladas para 100 mil toneladas 

de pluma; em 1944, atingia a produção maxima de 460 mil toneladas. 

Com os estudos de novos métodos de combate as pragas, introduzindo 

variedades melhores, foi possivel - apesar da redução da area - e- 

levar a produção de 500 para 1,000-1,200 kg/ha de pluma o manter o 
nível de 250-270 mil tonelades.

Das variedades inicialmente distribuídas, destacam-se 

IA 7111-028 e 21073 substituídas por Campinas 817* A produção, que 

caíra para 430 kg/ha, subiu para 1000 kg/ha em 1955. Houve nova 

queda em 1956 e 1957, devido a condições climáticas adversas e ao 
ataque de pragas. Lançada a variedade IAC 8, foi possível elevar 

a produção para perto de 1 200 kg/ha em 1959, melhorando também a 

qualidade da fibra eo rendimento industrial.

Atualmente, encontra-se em distribuição a IAC 12,obtida 

mediante o cruzamento de Stoneville x Delfos, que produz fibras 
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medias, com pO-52 mm.
Cuida-se, no momento, da multiplicação rápida, pelo 

plantio duas vezes ao ano, em São Paulo e no Vale do Rio São Fran­

cisco, de variedades que apresentam resistência à murcha causada 

pelo Fusarium vasinfectum, assinalada na região da Alta Sorocaba- 

na.
Er.i virtude da evolução técnica da produção, foi possí­

vel melhorar substancialmente a cultura do algodoeiro em São Pau­

lo. Estima-se ser viável elevar a produção em pouco tempo, do ní­

vel atual, para 46o mil toneladas c, no Paraná, para 100 mil tone­

ladas.
Cana-de-açúcar

A cana-de-açúcar foi o principal produto do exportação 

ao tempo do Brasil colonial. Esta é ainda uma das principais cul­

turas, visto que somos o segundo produtor, com possibilidade de ai 
cançar a primeira posição. Por longos anos foi adotada a política 

de restrição, a fim de evitar a superprodução.

0 Brasil colhe atualmente cerca de 3,2 milhões de ton£ 

ladas (55-6o milhões de sacas), podendo alcançar produção de 6 mi­
lhões de toneladas em 1970. A produção de açúcar no País teve au­

mento considerável nos últimos anos, graças, principalmente, à me­

lhoria do cultivo em São Paulo, que cm 1950 produziu 300.000 tone­
ladas, alcançando, atualmente, 1,5 milhão de toneladas,

A cana-de-açúcar, como planta tropical, encontra no 

País grandes áreas de clima favorável à expansão do seu cultivo.E- 

xistem áreas com limitações climáticas, semi-áridas, muito friaa 

ou castigadas pelas geadas e as supctúmiílas, impróprias para a 

maturação. os rendimentos unitários de 60-80 toneladas de cana 

podem ser bastante melhorados para 100 t/ha, com o uso de varieda­

des selecionadas, resistentes às moléstias, bem cultivadas.
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Nesta cultura é mister ampliar a organização para pro­

dução e distribuição de mudas livres de moléstias, notadamente as 

de vírus. Isto implica na eliminação de todas as touceiras enfer­

mas a seleção de toletes e o tratamento térmico, durante 2 horas,a 

5O9C e o plantio do viveiro primário, cujas mudas deverão ser co£ 

tadas com instrumentos esterilizados (lisofórmio) antes de serem 

levadas para plantio industrial, Sòmente com êstes cuidados esti­

ma-se ser possível elevar de 20 a 4o por cento a produção por uni­

dade de área,

A distribuição de variedades selecionadas e com difere^ 

tes ciclos vogetativos - precoces, de meia-safra e tardias, possibi. 

lita ampliar o tempo de trabalho das usinas, melhorando a ativid^ 

de, 0 Instituto Agronomico de Campinas tem feito distribuição li­

mitada de diferentes variedades, cuja produção foi devidamente co^ 

provada em ensaios. Dispõe atualmente de novas variedades, em fa­

se de multiplicação avançada, que tem-se mostrado cerca de 25 por 

cento mais produtivas que as melhores variedades atualmente em 

distribuição ( •). Dentre as variedades em distribuição, desta­

cam-se CO 419; CB 41-76; IAC 55/26; IAC 55/29; IAC 48/63;IAC 5</137 

e IAC 49/131.

Cereais
Dos cereais mais intensamente cultivados no País, dest£ 

cam-se o milho, Zea mays e o arroz, Oryza sativa. São culturas que 

se encontram em quase todas as propriedades, especialmente nas re­
giões centro-leste e centro-sul, para atender às necessidades da

alimentação e, no caso do milho, para alimentação dos animais de

tração e da pequena criação. 0 desenvolvimento da indústria e es- 

(•) Segalla, A,L, Botânica, melhoramento e variedades, 
In Cultura e Adubacão dá Cana-de-açúcar, Instituto 
Brasileiro de Potassa, pg, 61-98.
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pecialmente da indústria de rações tem determinado consumo interno 

mais pronunciado do milho, que assim adquiriu maior interesse co­

mercial.

0 consumo do milho "in natura" no Nordeste do País, on­

de se colhem perto de 1 milhão de toneladas, é maior do que na re­

gião centro-leste e sul, onde a maior proporção do cereal produzi­

do, isto é, quase 8 milhões de toneladas (85% do total), se desti 

na quase exclusivamente à industrialização e à alimentação de ani. 

mais cie tração, de porcos e na avicultura.

0 rendimento médio obtido é, em geral, baixo e da or­

dem de 1.200 quilos por hectare. Trabalhos de seleção levados a e 

feito principalmonte em São Paulo e Minas Gerais, objetivando a 

produção de híbridos e, atualmente - tendo em vista os resultados 

conseguidos com os processos do seleção recorrente - possibilita­

ram a criação de híbridos e de variedades selecionadas de alta pr£ 

dução.

Em São Paulo, no Instituto Agronômico, as pesquisas ti­

veram início em 1932. Em 1943 eram distribuídas sementes do pri­

meiro híbrido duplo duro H. 3531 que apresentou, em média, um au­

mento de 22% om relação à variedade original (Cateto).
A partir de 1951 foi iniciada a produção de híbridos S£ 

mi-dentados. Em 1948 havia sido distribuído o H. 4624, logo subs­

tituído pelo H. 6999, que a partir do 1958 foi suplantado pelo 

H. 7475, distribuído sob a designação de H. 6999 B., Êste híbrido, 

que se mostrou 50 por cento mais produtivo que a variedade comer­
cial Armour, foi dos fatores que determinou aumento de produção, 

no Estado, da ordem de 600 kg/ha, isto é, de 1.200 para 

1.800 kg/ha.

Linhagens Isoladas das coleçoes de milhos tropicais a- 
marelos da raça Tuxpeno e de "flint" cubanos, assim como da Golom-
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bia e outros países tem sido testadas. Com o avanço dos trabalhos 

de seleção de linhagens, antevê-se a possibilidade de obter híbri­

dos duplos dentados tão produtivos como os semi-dentados,atualmen­

te em larga distribuição no País.

Um melhor conhecimento da genética quantitativa está 

conduzindo ^s molhoristas a novos esquemas de seleção que poderão q 
ferecer vantagens nas áreas onde for difícil a introdução do milho 

híbrido. A variedade Asteca e, mais recentemente, a Maya estão sen 

do distribuídas com resultados bastante satisfatórios.

A par da semente melhorada, o aperfeiçoamento da técni- 

na de cultivo e especialmente espaçamento e adubação, têm mostrado 

ser possível alcançar níveis de produção bem mais alto.s. Enten­

de-se que c possível dobrar e, eventualmente, triplicar a produção 

por unidade de área, desde que os elementos indispensáveis - adu­

bos e máquinas - cheguem às mãos dos agricultores a preços acessá­

veis. Portanto, as possibilidades para aumento da produção do mi­

lho são muito amplas, tanto pela expansão da cultura a novas áreas, 

como pela melhoria de produção por unidade de área.

No caso do arroz, distinguimos no País duas modalidades 

de cultivo: a do arroz irrigado, que é praticada na região sul, e 

a de sequeiro, característica dos Estados de São Paulo, de Minas 

rais e de C-oiás, onde se colhem quase p milhões de toneladas do 

cereal.
A òultura do arroz de sequeiro é mais sujeita às con­

tingências climáticas. Não obstante, a introdução do variedades 

precoces, com um ciclo de aproximadamente 120 dias, tem possibili­
tado diminuir os prejuízos ocasionados pelas eventuais secas. Com 

a mecanização das operações, especialmente colheita, a cultura do 

arroz de sequeiro tem-se expandido na mencionada área que contri­

bui com cerca de 2 milhões de toneladas de arroz por ano. As possj,. 
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billdades de aumento de produção são grandes, tendo em vista que o 

arroz tolera bem a acidez nociva e a sua cultura pode ser expandi­

da a extensas áreas de cerrados.

Em Lorena, SP, no Vale do Paraíba, desenvolve-se inte­

ressante experiência en un campo de demonstração de rlzicultura e 

olerlcultura operado por chineses de Formosa em cooperação com a 

Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo.

Laranja

0 Brasil possui atualmente cêrca de 50 milhões de la­
ranjeiras, Citrus sp«» mais de metade, isto é, 30 milhões, no Es­

tado de São Paulo, onde se registra acréscimo anual de 2/3 milhões 

de árvores. Os frutos são de boa qualidade industrial e se bem 

que a cõr não seja a mais apreciada, as exportações de frutos fre_g 

cos para a Europa aumentaram de 520 mil caixas em 1955» para mais 

de 7 milhões de caixas en 1965, entre frutas frescas e suco concejj 

trado congelado, 0 Estado de São Paulo tem condições de clima, so­

lo e material para produzir a laranja nas melhores condições de 

preço do que qualquer outra região citrícola do globo.

São Paulo conhece bem o problema determinado pelo apa­

recimento da tristeza, que ocasionou perda calculada en 8 milhões 

de árvores. Graças aos trabalhos realizados no Instituto AgronômX 

co de Campinhs, em colaboração com outras instituições, foi possí­

vel reerguer a citricultura paulista, que agora tona nôvo impulso 
com o desenvolvimento da indústria de sucos concentrados. A ma- 

téria-prima é a mais barata existente.
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A distribuição de novos clones de diversas variedades 

livres de sorose, exocorte e xlloporose, permitirá a instalação de 

pomares ainda mais produtivos.

As possibilidades para a expansão da citrlcultura pau­

lista são excelentes, apenas toldadas pela presença do cancro cí­

trico na região da Alta Sorocabana, causado pela bactéria Xantho- 

130133.3 cltrii9 onde foram erradicadas mais de 1 milhão de plantas. 

Fellzmente, nesta altura, em São Paulo o cancro cítrico já foi el| 

minado e vêm sendo conduzidos trabalhos de erradicação nos Estados 

do Paraná e Mato Grosso.

Banana

0 cultivo da banana, Musa sp., conquanto possa ser efe 

tuado em tôda a área tropical, alcança maior expansão no litoral 

do Estado de São Paulo, onde são colhidos cêrca de ^0 milhões de 

cachos.

A cultura está-se expandindo pelo Vale do Rio Ribeira 

e a produção se escoa para os mercados platlnos. A Argentina e o 

Uruguai são nossos principais consumidores. Dadas as dificuldades 

de transporte marítimo - que deveria ser o mais barato e o mais 

conveniente - êle tem sido feito em caminhões. Realizaram-se ten­

tativas para a conquista de mercados europeus, com a variedade 

'•nanlcão'’.
A cultura está-se expandindo não sbmente com a amplia­

ção da área cultivada, como também pela melhoria da técnica agronô 

mlca, consubstanciada em plantios mais densos, adubações e tratamaj 
tos fito sanitários das culturas,objetivando, principalmente, o 

contrôle do mal de Sigatoka, causado por Gercospera musae.mediante 
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pulverizações de óleo, o que é feito nas culturas nais extensas 

com o emprêgo de avião.

Araendoim

Menos suscetível aos ataques de pragas e de moléstias 

do que o algodão, a cultura do amendoim, Arachls hypogea, apresen­

tou, nos últimos anos, en São Paulo, ponderável aumento de produ­

ção. Como tem ciclo reduzido - 120 dias - é possível efetuarem- 

-se duas colheitas por ano, a das "águas4' e a das "sêcas".

Os rendimentos atualmente obtidos são de 1.200 kg/ha, 

mas antevê-se a possibilidade de elevar a produção para mais de 

2.500 kg/ha. Nessas condições, a cultura do amendoim poderá expag 

dir-se nas áreas do arenito Bauru, no oeste do Estado, onde a top^ 

grafia favorável também permitirá introduzir-se a mecanização, so­

bretudo nas operações de colheita e de batedura.
0 Instituto Agronômico de Campinas tem contribuído pa­

ra o desenvolvimento dessa cultura, oferecendo variedades selecio­
nadas e indicando aos agricultores jtécnicas nais aperfeiçoadas de 

cultivo.

Girassol

A cultura está en franca expansão no Estado de São Paji 

lo, Paraná, sul da Bahia e outras áreas. 0 Instituto Agronômico de 

Campinas já selecionou duas variedades - Preta e Riscada - que pe£ 

mitem duas colheitas por ano. Há tendência para mecanização da 

cultura. 0 girassol produz óleo comestível, contendo qualidades 

dietéticas, Foram recentemente Instaladas várias indústrias trabg 

lhando cora essa oleaginosa. A produção média dá 1,5'2.000 kg/ha de 

amendoim das águas (out-jan) e o girassol da sêca - 140 dias -(fev 

-jul) resistente ao frio e à sêca.
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Tomate

Das plantas hortícolas mais cultivadas en São Paulo,de_s 

taca-se o tomate, Lycoperslcum esculentun, que ten 20 a 30 por ce^ 

to de sua produção industrializada. 0 cultivo ten sido conduzido 
dentro de aperfeiçoadas normas técnicas, mediante adubações estuda 
das experinentalnente e apropriado contrôle fito sanitário, assim 

se obtendo produções realnente conpensadoras, de 5-6 quilos por pé, 

o que corresponde a 100 a 150 t por hectare.

Saal
Sua cultura tem tomado grande incremento no norte do Pa 

raná, onde apresenta altos rendimentos e vem sendo conduzida en 

ma racional, substituindo perfeltanente o linho, que era importado 

e cuja produção no Brasil apresenta inúmeras dificuldades. 

Eucalipto

0 eucalipto encontra multas aplicações tanto como com­

bustível, como nas indústrias de celulose, carvão vegetal e outras. 

Sua adaptação deve-se ao trabalho realizado por Navarro de Andra­

de, quando na direção do Serviço Florestal da Cia. Paulista de Es­
tradas de Ferro. Mediante experiências iniciadas em 1904, foi av^ 

liado o coraportanento de numerosas espécies de eucalipto. Adaptan­

do-se algumas delas perfeltanente às condições do País, passou o 

eucalipto a constituir-se na mais extensa área plantada com essa 

essência florestal de que se tem notícia no globo. Sòmente no Es­

tado de São Paulo existem atualmente, mais de 400.000 ha. plantados, 

cêrca de 1,5 bilhão de pés. Foi também plantado em outros Estados, 

desde o Rio Grande do Sul até a Bahia, sendo que, em Minas Gerais, 

a Belgo-Mlneira e Acesita contam com mais de 100 milhões de árvo­

res.
Centro-Oeste

Sua economia acha-se estreitanente vinculada à da re­

gião centro-leste, para a qual fornece, além de gado, arroz e al-
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guns outros produtos de origem vegetal, tais como a borracha natu­

ral e a ipecacuanha, ambas extrativas.

Nesta região, elementos empreendedores estão abrindo Igr 

gas áreas que vão sendo incorporadas a civilização, com o desenvoX 

vimento da pecuária de corte.

Pastagens
O País apresenta três regiões de atividades pecuárias de 

corte: a) o Brasil Central, que conta com dois terços do rebanho 

bovino brasileiro, abrangendo os Estados de São Paulo, Minas Ge­

rais e Mato Grosso, onde se cria preponderantemente zebu em terras 

pobres (cerrado) en regime extensivo5 b) o Rio Grande do Sul, onde 

são criadas raças européias e c) o Nordeste, onde se cria, nas ca­

atingas, 0 gado curralelro.
Conta o Brasil com rebanho atualmente avaliado em 80 nX 

Ihões de cabeças. Dada sua extensão territorial, comportaria re­

banho de proporções bem mais vastas, podendo tornar-se um dos mai^ 

res do mundo. 0 índice de reprodução é multo pequeno, cêrca de 

50%; 0 índice de sobrevivência também é baixos longo o ciclo de e$ 

gorda (4 ou mais anos) e baixo o rendimento das carcaças, cêrca de 

200 kg em média,

A criação é feita en pastos naturais, na base de uma c^ 
beça por hectare, ou menoss Cora a melhoria das pastagens é possí­

vel alcançar ou até nais cabeças por ha.

No sul do Brasil onde há pecuária de corte nais evoluí­

da, verifica-se atualmente acentuado progresso no nelhoranento das 
pastagens, con o enprêgo de graníneas de nelhor comportamento e sua 

associação com legunlnosas forragelras.

Em Minas Gerais e São Paulo acha-se concentrado o reba­

nho leiteiro, calculando-se que são produzidos no Brasil pouco mis 

de 6,3 milhões de litros. Os rebanhos são mantidos, geralnente,era
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regime de pasto, exclusivanente, com uma produção anual muito bai­
xa, avaliada em menos de 200 1/ha. e por ano.

Se fôr mantida a atual proporção de aumento da produção 
de leite - que se processa, não à custa do aumento do rendimento , 

mas das áreas de produção - continuará a registrar-se acentuada c^ 

rência dêsse alimento, visto que irá cobrir apenas a metade das ne 

cessidades da população. (•)

Como no caso da pecuária de corte, simples medidas de 

manejo em geral e de alimentação, em particular, a par de providêjj 

cias visando <c> melhoramento genético do rebanho, podem trazer en 

prazo relativamente curto, aumentos de 50 e até 300 por cento. (•• )

A maior parte da região sul é constituída do planalto 

que drena para os rios Paraná e Uruguai. 2 a única área que des­
fruta de clima temperado, com temperaturas médias abaixo de 22°, 

precipitação da ordem de 1.500 mm, distribuída uniformemente por 

todo o ano.
Podem ser distinguidas três sub-regiões: a da campanha, 

que inclui a depressão central, hoje transformada em extensos ar­

rozais irrigados, a da encosta da serra, com natas subtropicais,S£ 

los férteis, onde se estabeleceram colonos alemães e italianos,que 

aí desenvolvem grande diversidade de cultivos (videira, milho, ar­

roz, trigo, fumo, batata, cebola e outros de menor significação e- 

conômica); e a do planalto, propriamente dito, que se estende para 

o norte, zona de exploração extratlva de madeira e de erva-mate 
Hgy paraguaiensis, até alcançar o Paraná.

(•) Santiago, Alberto Alves. Produção de leite em São' Paulo.En As­
pectos de Produção de Alimentos en São PaujoÃá g • 8 9- 93 • 19^5»

(••.)Fundação'Antunes. Relatório da Reunião de Especialistas Agrícg, 
las, 1964.
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Arroz Irrigado

Enquanto na região centro-leste se cultiva arroz de se­

queiro, con produção de 1*500 kg/ha, no Rio Grande do Sul a cultu­

ra é feita era sua quase totalidade, cêrca de 300*000 ha, sob irri­

gação, con produções da orden de 2.800 quilos por hectare, ou ain­

da mais altas.

A cultura do arroz ten apresentado nítidos progressos 

nessa área. Esse Estado lidera hoje a produção do cereal no País, 

graças aos trabalhos de engenharia hidráulica que tornarpn possí­

vel a utilização dos seus mananciais. Milhares de bonbas foran 

instaladas para Irrigação; tratores e colhedeiras estão sendo ut^ 

lizados em naior escala; aunenta o enprêgo de semente selecionadae 

adubos químicos. Graças a êsses aperfeiçoamentos, o Rio Grande do 

Sul conta com uma produção en expansão e ten colocado excedentes 

nos mercados internacionais ou nos mercados internos.

A produção de arroz no Rio Grande do Sul já atinge a c^ 

sa de 1 milhão de toneladas, correspondendo a un quinto do total 

colhido no País, A produção podería ser melhorada de imediato con 

aperfeiçoadas práticas agrícolas e a utilização de sementes seleclg 

nadas, trabalho êste que vem sendo realizado en Pelotas pelo InstJj 

tuto de Pesquisas Agropecuárias do Sul (IPEAS) e en Gravataí pelo 

Instituto Rio-Grandense do Arroz (IRGA), 

Mandioca
Nos últimos anos, os Estados que lideran a pxjodução br^ 

sileira de nandioca alcançaram nádia de 16 t por hectare, Con o 

enprêgo de melhores práticas de cultivo, d^ variedades nelhoradas, 

mais resistentes às molástias, parti culamente à bacterlose 

Xanthomonas nanihotis, poden ser alcançados níveis de produção dá 

orden de 30-40 t por hectare, cono ten sido registrado en São Pau­

lo, em culturas comerciais.
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A expansão da cultura e o melhoramento da sua produção 

poderá vir a constituir-se num poderoso estímulo às indústrias de 

amido e outras que se valem dessa planta. Poderá contribuir para 

o arraçoanento do gado tanto no período das "chuvas” cono na época 

de entre-safra, por se tratar de planta de alto valor forrageiro. 

Poderá também contribuir para a própria alimentação humana, por se 

tratar de alimento com o qual as populações locais, notadanente da 

zona rural, se acham perfeitanente familiarizadas, 

Batata

Embora a batata, Splanun tuberosmq, seja originária da 

América do Sul, seu "habitat” natural encontra-se na ■ cordilheira 

dos Andes, Seu cultivo no Brasil é relativamente recente e foi líl 

pulsionado pelos Imigrantes estrangeiros, princlpalnente japonêses.

A área de plantio en São Paulo, que é o maior produtor, 

é de 50 mil hectares, o que corresponde a cêrca de 40% do total do 

País, Neste Estado tem sido alcançada média de 11 t/ha, mas não 

raro têm sido registradas produções bem maiores, de 25 a 30 tonela 

das, devido à irrigação, adubação bem equilibrada, adequados tra­

tos culturais e tratamentos fito sanitários,

Um dos maiores entraves ao aumento da produção de bata­

ta no Brasil é a falta de variedades adaptadas e resistentes às m£ 
léstlas. Os agricultores têm-se valido de sementes importadas prjp 

clpalmente da Holanda, da Alemanha e da Suécia,

Graças aos esforços desenvolvidos en algumas ' institui­
ções, notadanente en São Paulo e no Rio Grande do Sul, dispõem os 

bataticultores de variedades selecionadas. As criadas no Institu­
to Agronômico de Campinas têm apresentado comportamento plenanente 

satisfatório. 

£gla
Esta leguninosa de grande valor industrial passou a fi­

gurar nas estatísticas a partir de 19^9, em decorrência de traba-
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Ihos realizados objetivando seu cultivo, A produção atual £ es­

timada em 350 000 t (1964), figurando o Rio Grande do Sul como o 

maior produtor (90^), Em São Paulo, em decorrência do trabalho 
experimental realizado, cultiva-se a variedade Pelicano, no No£ 
te, e Abura, no Sul do Estado. Está sendo incrementada a produ­

ção das variedades L.2006 e Hardec# no Norte e IAC 1, no Sul do 
Estado, A produção média de 1000 kg/ha em 1947 elevou-se a 1430, 

em 1964.

No Rio Grande do Sul a variedade atualmente mais culti. 
vada é a amarela Rio Grandense (tardia) que está sendo substituí, 

da por Hill e Hood (precoces) e Majos e Bienville ( de ciclo mé­

dio) ,

Trigo

Grande soma de divisas é expondida na aquisição trigo, 

Triticum aestivum pelo Brasil, Em 1962 atingiram a mais de 143 

milhdes de dólares, cêrca de 10 por cento da nossa receita cam­

bial, 0 problema não assumiu caráter mais grave, pelo fato de o 

País ter recebido trigo dos Estados Unidos, para pagamento a lon­

go prazo, nos termos da PL 480.
No período de 1920 até 1935, pràticamente não houve al. 

teração na produção nacional de trigo, que atingiu cerca de 100 

mil toneladas, registrando-se, porem, constante aumento das impor 
tações. No período 1939 a 1941 instituía-se compulsòriamentc a 

mistura das farinhas panificáveis. A partir de 1952, com o declí. 

nio do abastecimento do nosso mercado pela Argentina, o País pas. 

sou a importar trigo norte-americano. De 194o a 194? a produção 

nacional atingiu cêrca de 200-250 mil toneladas. A partir de

1947, em virtude de serem produzidas variedades selecionadas, re-
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sistentea as ferrugens, foi possível ampliar a produção e alcan­

çar, ao que se estima, o nível de 800 mil toneladas. A .partir de 

então, a produção de trigo sofreu brusco retrocesso. Devido às 

condições climáticas desfavoráveis, o aparecimento de novas mo­

léstias - Septoria e GibbeEella- e de novas raças de ferrugens, 

as produções médias registradas caíram assustadoramente de 900 

kg/ha para 400 kg/ha, ou ainda menos.

0 Rio Grande do Sul lidera,com mais de 90%, a produção 
de trigo do País. 0 desenvolvimento dessa cultura está condicio­

nado a criação de variedades resistentes às moléstias e adaptadas 

as condições de solos ácidos da região, notadamente nos campos, 

onde a topografia é mais favorável e possibilita a mecanização 

das operações.

Videira

0 Brasil é o terceiro produtor de vinhos na America, do 

Sul, logo abaixo da Argentina e do Chile. Sua produção tem oscila 
do em t6rno de 1 milhão de hectolitros.

No Rio Grande do Sul os municípios de Caxias do Sul, 

Bento Gonçalves, Garibaldi, Farroupilha e FlÕres da Cunha consti­

tuem o grande centro produtor, com cõrca de 80% da produção naci£ 

nal. A região vitícola se estende para o norte, até São Paulo e 

Minas Gerais.

Predominam no sul as videiras, Vitis sp., americanas 
(mais de 90%), porém, encontram-se algumas européias. No Estado 

de São Paulo predominam Seibel 2, Isabel e Niágara, estando sendo 

introduzidos híbridos criados pelo Instituto Agronomico do Campi­

nas.

As possibilidades do aumento de produção de uvas de 

vinho são bastante promissoras, desde que sejam realizados esfor
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ços no sentido de melhorar a qualidade da matéria-prima. A pred£ 

minancia de uvas americanas que não tem qualidade para com ?las 

se obter um bom vinho, e muito acentuada.
Dos híbridos obtidos em São Paulo, o de número IAC 

116-51, branco c o IAC 158-22, tinto, são consideradas boas vari£ 
dades pelas suas características organolépticas, assim como pelo 

sou comportamento no vinhedo. Estas duas variedades estão sendo 

plantadas em São Paulo e começam a ser introduzidas no Rio Gran­

de do Sul.

Cebola

A região sul lidera com cêrca de 60/o a produção de ce­
bola, Allium copa do País, que alcança IpO mil toneladas.

Sua cultura também expandiu-se nas cercanias de Joazei. 

ro, na Bahia, que chegou a produzir mais de 100 mil toneladas.
Em geral, a maior dificuldade é o escoamento do sua 

produção, dada a alta perccibilidade do produto.
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III - RELAÇãO DE PREÇOS PRODUTO-INSUMO NA AGRICULTURA

O desequilíbrio entre os preços pagos e recebidos pelo 

produtor tem sido um dos problemas críticos da agricultura que se 

esta modernizando em um país em desenvolvimento. Êsse problema se 

coloca, também, no Brasil, prlncipaImente nas areas de agricultura 

em transição como São Paulo, Rio Grande do Sul, Triângulo Mineiro 

etc., onde a relação de preços produto-insumo vem-se deteriorando, 
pois êsse tipo de exploração agrícola compra fatores produtivos 

no mercado externo ou da incipiente indústria nacional de ferti­

lizantes, defensivos, tratores e máquinas agrícolas, que não atin­

giu ainda a utilização adequada da sua capacidade instalada, ou não 

possui uma escala adequada.
Êsse fato pode ser observado pelos dados estatísticos 

disponíveis e relativos ao Estado de São Paulo, onde a agricultura 

e marcadamente do tipo "em transição".

No intervalo de 12 meses entre fevereiro de 1964 e ja­

neiro de 1965, os preços dos adubos aumentaram, em media, de 3,4 

vêzes; os das vacinas e medicamentos, 2,6 vêzes; os dos insetici­

das e fungicidas, 2,3 vêzes; os das máquinas e equipamentos, 2,2 

vêzes; os dos utensílios e ferramentas, 1,9 vez e os das constru­

ções e reparos, 1,6 vez. 0 encarecimento medio ponderado dessas 

rubricas foi de 2,2 vêzes, enquanto o preço medio ponderado dos 13 

principais produtos cresceu de 1,5 vez.
Mas e certo, também, que de 1961 a 1964, os preços de 

adubos aumentaram 6,6 vêzes; os dos inseticidas e fungicidas, 7*4 
vêzes; os das vacinas e medicamentos, 5,5 vêzes; os de utensílios 

e ferramentas, 5 vêzes; os de construções e reparos 6,0 vêzes; os 
de máquinas e equipamentos, 4,9 vêzes; os de combustíveis e lubri­

ficantes 4,9 vêzes. 0 encarecimento médio ponderado dêsses produ­

tos, que representaram 28,6# do dispêndlo total efetuado pela 
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agricultura paulista, foi de 5,^, enquanto o preço medio ponderado 
dos 13 principais produtos do Estado aumentou, no mesmo período, 

4,8 vêzes,
Com a alteração da política cambial ocorrida em 1961, 

0 preço dos adubos duplicou em 1962.

0 preço da enxada duplicou em 1962, e de 1961 a 196? 

aumentou de 4,6 vêzes. 0 Governo esta a par dêsse problema e vem 

tomando medidas a curto e longo prazo para resolvê-lo e instalar 
no País uma agricultura moderna, adequada ao desenvolvimento dos 

demais setores da economia do Brasil, Assim e que, em 1965* o 

ritmo de crescimento foi reduzido, 0 cloreto de potássio aumentou 

de 4,54#, o sulfato de amonio, 1,8# e o superfosfato simples,8,65#; 

o inseticida BHC 1,5# aumentou de 17,92#; ditane, 3,77#; o arame 

farpado, de 12,5#; enxada, 3,13#; trator Ford 8 Br, 12#; semeadei- 

ra simples de 1 linha, 33,44#. As vacinas e medicamentos regis­

tram maiores elevações no decurso de 1965 mas, ainda assim, infe­

riores aos aumentos ocorridos no ano de 1964. A dose de vacina 

contra o carbúnculo aumentou de 60#; penicilina, frasco com 
400.000 unidades, 20,93# e creolina, 9%,
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IV - ALGUNS ASPECTOS DO DESEMPENHO DA AGRICULTORA BRASILEIRA

O papel "clássico" da agricultura é fornecer (a) ali­

mentos, (b) materia-prima para a indústria, (c) mão-de-obra para 

os demais setores, (d) divisas através da exportação dos seus pro­

dutos e (e) receitas públicas.

Através das séries estatísticas e na medida do tempo e 

dos recursos disponíveis, procuramos estudar o desempenho do setor 

agropecuário em alguns dos seus aspectos, no período de 1950 a 

1964.

Produtos Alimentícios

Adotamos a subdivisão usual dos alimentícios em produ­

tos de origem vegetal e produtos de origem animal. Os primeiros 
compreendem, neste capítulo, os seguintes grupos e respectivos pro_ 

dutos: cereais: arroz, aveia, centeio, cevada, milho e trigo; legu 
minosas: fava, feijão e soja; tubérculos e raízes: batata-doce, ba 

tata-inglêsa e mandioca; frutos: laranja, limão, abacate, abacaxi, 

banana, caju, cSco da Bahia, figo, maçã, pessego, melancia, melão 

e tangerina; outros: alho, cebola, tomate, castanha tipo europeia, 

noz e pimenta do reino (*)

GBWIg
0 arroz, milho e trigo são os principais produtos dês- 

te grupo e representam pràticamente 99^ da quantidade e do valor 

da produção.

A contribuição em volume do milho, no grupo dos cere­
ais, vai de um mínimo de 58# (1955) a um máximo de 63# (1963) var^ 

ando, nos demais anos do período, entre 60 e 62%. Apenas uma pe­

quena parcela dêsse cereal é consumida, "in natura". No mesmo pe-

(*) Os dados de quantidade, valor e área cultivada estão nas tabe­
las (anexo)
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ríodo, o arroz figura com uma percentagem mínima de 30% sâbre a 
quantidade de cereais produzida em 1954 e máxima de 36% em 1961. 
Quanto ao trigo, e difícil avaliar a sua participação, pois o es­

tratagema do "trigo-papel" mascarou completamente os dados dispon£ 

veis. Contudo, as estatísticas do SEP registram uma contribuição 

relativa que decresceu de 8% em 1955 para 2%, em 1963. (Quadro 3ZX)

Quanto ao valor da produção, o arroz figurou em posi­
ção ligeiramente superior à do milho, em todo o período, assinalan 

do-se um mínimo de 42% em 1955 e um máximo de 59% em 1963, varian­

do nos demais anos de 43% a 49%. 0 milho contribuiu com 35% em 

1963; 46% em 1959 e 1961 e, nos demais anos, com uma percentagem 

sôbre o valor da produção de cereais que oscila entre 39% e 44%. 
Ante o desenvolvimento da pecuária e da indústria alimentícia, ten. 

de a crescer a importância relativa do milho no conjunto dos cere­

ais. (Quadro

LEQUMINOSÀS
Neste grupo, como era de se esperar, sobressaiu-se o 

feijão, tanto no que se refere à quantidade como ao valor, contri­

buindo, em ambos os casos, com mais de 80% sâbre o total, em todos 

os anos do período 1955-1963. Registra-se, porem, lenta mais per­

sistente elevação da soja que aumenta de 6% em 1955 para 14% em 

1963. (Quadro^jr)

Quanto ao valor, a contribuição do feijão variou de 

89% a 95% do total da produção das leguminosas, e o da soja, de 3% 

a 8% (Quadro^JT

RAÍZLS E TUBÉRCULOS
A mandioca foi responsável por 88% a 89% da quantidade 

de tubérculos e raízes produzidas no período de 1955 a 1963. A ba. 

tata-doce e a batata-inglêsa contribuíram, respectivamente, com 5% 

a 6% do volume físico do grupo em aprêço, Em têrmos de valor, a
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mandioca participou com um mínimo de 60$ em 1955 e um máximo de 

73# em 1962; a batata-inglêsa, um mínimo de 20$ e máximo de 30$ e 

a doce oscilando entre 7 e 10$ (QuadroJ^H-)

FRUTOS
A participação da banana no total do volume físico e 

valor da produção dos frutos oscilou entre 48$ e 50$ e 37$ e 45# 

respectivamente; seguindo-se a laranja com 24$-25$ da quantidade,e 

19$-27$ do valor. (Quadro sjQt ')

Comparação entre os Grupos - índices Laspeyres de Quantidade e 

Preço
A produção de cereais cresceu-de 68$ no intervalo entre 

1953 a 1963 (1953=100); a de legúminosas, 47$; tubérculos e raí­

zes, 60$; frutos, 70%.
BRASIL - 1950/63 - Generos alimentícios de origem vegetal

1953=100

Quadro

ANOS
ÍNDICES DE QUANTIDADE

CEREAIS LEGÚMINOSAS
TUBÉRCULOS 
E RAÍZES OUTROS FRUTOS

1 950 99 87 92 75 74
1 951 99 86 89 76 77
1 952 96 83 94 88 98
1 953 100 100 100 100 100
1 954 111 112 106 109 106
1 955 120 107 111 114 110
1 956 115 100 117 138 118
1 957 128 115 117 141 123
1 958 119 106 117 157 126
1 959 126 114 125 169 135
1 960 145 128 134' 179
1 961 154 132 135 176 148
1 962 163 132 147 199 158
1 963 168 147 160 20o 170

Cereais - arroz, milho, trigo, aveia, centeio, cevada 
Legúminosas - fava, feijão e soja
Tub. e raízes - batata-doce, batata-inglêsa e mandioca
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Outros - alho, cebola, tomate, castanha européia, noz e pimen- 
ta~do-reino ...

Frutos - laranja, banana, abacaxi, abacate, coco da Bahia, man 
ga, pessego, tangerina, melancia e limão.

As leguminosas registraram maior incremento de preços 
nos últimos anos em comparação com os cereais, raízes e tubérculos 

e frutos. 0 aumento em 196} s8bre 1953 foi de 1.621%, figurando 

os cereais com 1.080%, as raízes e tubérculos com 1.119% e os fru­

tos com 1.456%. A rubrica "outros" que inclui cebola, alho, toma­

te e pimenta-do-reino registrou uma elevação de preços da ordem de 

1.135^.
BRASIL - 1950/63 - Gêneros alimentícios de origem vegetal 

1953=1OOS

Quadro

ANOS
ÍNDICE DE PREÇOS

CEREAIS LEGUMINOSAS
TUBÉRCULOS 
E RAÍZES OUTROS 

a

FRUTOS

1 950 47 43 62 56 52
1 951 48 54 72 55 60
1 952 66 75 79 75 86
1 953 100 100 100 100 100
1 954 106 79 107 125 127
1 955 125 140 117 125 151
1 956 150 215 143 131 188
1 957 165 212 176 171- 217
1 958 192 200 207 249 265
1 959 254 385 267 311 346
1 960 298 559 320 323 422
1 961 378 529 46o 595 584
1 962 787 1 335 902 770 933
1 96? 1 180 1 722 1 219 1 235 1 556

Cereais - arroz, milho, trigo, aveia, centeio, cevada
Leguminosas - fava,feijão, sojaTub. e raízes'- batata-doce, batata-inglêsa, çandioca
Outros - alho, cebola, tomate, castanha europeia, noz e Plmon- 

ta-do-reino ...
Frutos - laranja, banana, abacaxi, abacate, cêco da Bahia, man­

ga, pessego, tangerina, melancia e limão.
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Produtos de Origem Animal

A produção de pescado cresceu de 162% entre 1955 e 
1965; a de carne suína, de 67% e a de carne bovina apenas de 21% 

no mesmo período,
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BJIXJS XX _-_X5.53Z.XX XJ
ÍNDICES DE QgiJiTjD^ de I-RODUTOS ALDííSJTÍÇIOEJDE. ORIGEM ANIMAL

1953=100

ANOS pescado CARNE SUÍNA CARNE BOVINA

1 950 95 91 97
1 951 19 102 102
1 952 109 97 99
1 953 100 100 100
1 95X 107 106 102
1 955 118 110 101
1 956 130 117 109
1 957 135 128 117
1 958 13U 132 131
1 959 158 1211 128
1 960 175 1211 122
1 961 205 11111 121
1 962 258 169 120
1 963 262 167 121

Alimentícios - Jl^di^s. das. Va.r iaçõe s_ no Per.íqdo. 1955-.1.9.63.>. a p,r e çgg 

constantes de, 195.5.-a.rjed.ondada.s)
Cercais, 3^;'Legurainosas,9%;Tubérculos e raízes, 5%; frutos 6%: 
"Outros",11%.
Mídia das variações dos alimentícios de origem vegetal, 6%.
Pescado, 10%;'Carne bovina, 2%; Carno suína, 5%; leite, 5%; ovos, 
6%; banha, 1%.
Média das variações dos alimentícios do origom animal, 5%.
Media Geral das variações dos alimentícios, 6%.
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XliDiÇE DE JJUAHTID^ .ALIMBNTÍCIOS

QPfiPPQ 195^^.°.

ANOS ORIGEM
VEGETAL

ORIGEM
ANIMAL TOTAL ANOS

1953 100 100 100 1953
195U 110 105 108 195U
1955 116 108 113 1955
1956 11U 116 115 1956
1957 12U 123 12U 1957
1958 119 131 iaU 1958
1959 127 131 129 1959
19 úO lí|2 133 138 1960
19 61 1U8 138 1W1 1961
1962 157 iWi 152 1962
1965 165 1^5 158 1963

Produtos alimentícios de origem animal!

Pescado, banha, carne bovina, carne suína, leite e ovos.

Matérias-Primas para a Indústria
Cana-de-açúcar, algodão, amendoins, fumo, uva, sisal e ma 

mona são os principais produtos da. lavoura industrializávels.

0 crescimento agregado desses produtos foi, entre os anos 
de 1953 e 19Ú3, de 80%. 0 incremento da produção de cana-de- açúcar 

foi, nesse período, de 66%; do algodão, de amendoim,312%; fumo,

57%; uva,79%, sisal,200% e mamona,U9%.

0 rápido crescimento dos industrializáveis coincide com 
a expansão da indústria nos últimos anos.



- 46 -

BRASIL - 1953/196?

ÍNDICE DE QUANTIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS

JNDUSTRIALIZÃVEIS

1953=100

ANOS Z Po 91

I Po Qo

1953 100
1954 106

1955 109
1956 112
1957 116
1958 120
1959 136
1960 150
1961 166
1962 173
1963 18o

FORAM CONSIDERADOS OS SEGUINTES PRODUTOS;
Amendoim c/oasca - cana-de-açúcar - mamona - sisal ou

agave - uva - fumo - algodão em caroço.
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ÍNDICES DE QUANTIDADE DOS PRINCIPAIS PRODUTOS I?WSTRL^raávaiS

1953 a 100

Especi­
ficação 
/ ANOS

AMENDOIM MAMONA CANA-DE- 
AÇÚCAR ALG0DZ10 SISAL FUMO UVA

1953 100 100 100 100 100 100 100
19 5b 115 10o 105 105 99 111 107
1955 127 102 107 115 155 112 105
1956 123 100 115 108 155 109 125
1957 131 125 12U 10o 15b 106 iho
1958 210 108 150 105 158 109 lZ.pl
1959 211U 112 lÀi.0 12.6 215 115 ikh
1960 279 IhO 1L1.8 1Ü5 2b7 122 151
1951 399 129 155 165 257 127 159
1952 bLl2 1U0 153 171 25 2 11|2 1AH
1965 U12 1U9 165 175 300 157 179

Produtos de exportação

Apesar de o algodão figurar com percentagens mais ele­

vadas na pauta brasileira de exportação do que o cacau, ó este 

produto, juntamento cor o café, doninanternentc de exportação.

0 óleo da mamona também o ó, e assim a produção dessa 

oleaginosa depende fundanontalmente da demanda externa. Sua parti 
cipação no conjunto da produção é, porem, ainda muito pequena. 0 

leitor encontrará em outro capítulo desta parte estudos específi 

cos, embora sumários, do café e cacau.
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dubos-índlces Laspeyres de Quantidade 

;es de Preços Paasche

principais produtos agropecuários, (*)  

.e 132%’ nos anos de 19^7 a 1963, tonado 

base igual a 100. A. média das varia- 

De 1950 a 196o, a elevação foi de 51% e 

o mesmo intervalo de tempo, o cresclmen- 

Z, en número redondo.

(*) Arroz, milho, trigo, feijão, batata-inglêsa, mandioca, la­
ranja, banana, banha, carne bovina, carne suína, leite, o- 
vos, pescado, amendoim, cana-de-açúcar, fumo, sisal e algo­
dão.

i 0 café, o aumento passou a ser de 105% 

(19^7-1952 = 100). 1947 a 1960 a média das variações relati­

vas foi de 4,7%. A variação no período intercensitário foi de 

4%.

Veriflca-se, pois, que a taxa de crescimento físico 

da agricultura superou o crescimento demográfico. Isso não slgn^ 

fica, porém, que a oferta tenha crescido mais ràpidamente do que 

a demanda en tÔdas as regiões do País, pois não sabemos qual é a 

quantidade efetivamente oferta, bem como não dispomos ainda dos 

coeficientes de elastlcidade-renda, por regiões, dos produtos 

considerados e outros dados para o estudo da demanda. A única 

afirmação válida, à base dos referidos dados, é que o volume fí­

sico agregado cresceu mais do que a população, no período em co£ 

ferência.

Supondo-se que a elastlcidade-renda da procura para 

alimentos, no Brasil, esteja compreendida nos limites de 0,5 a 
0,8 e as taxas de incremento da renda "per capita" variem de 1% 

a 3%, outros fatôres, permanecendo constantes, pode-se estimar o
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crescimento anual da demanda de alimentos como segue (*).

Incremento da 
renda %

Elasticidade-renda da procura
0,5 0,6 0,7 0,8

1 3,6 3,7 3,8 3,9
2 4,1 4,3 4,5 4,7
3 4,7 5,0 5,3 5,6

Estima-se que a produção de alimentos tenha aumentado, 
em média, no período 1953 a 1963 a una taxa de 4,3X, valor êsse 

compatível com uma elasticidade-renda de 0,6 e uma taxa de cres­

cimento da renda :’per capita” da ordem de 2^.

Esses dados e estimativas, é claro, devem ser encara­

dos com reservas, ante as conhecidas limitações das nossas esta­
tísticas e a precariedade do critério de avaliação.

A produção das matérias-primas para a indústria rea­

giu bem ante o desenvolvimento industrial a partir dos últimos 

anos *50.
Acontece, porém, que a agricultura é multo instável. 

As variações são irregulares. Quando a procura aumenta em função 

do incremento da renda real, os preços tendem inicialmente a se 

elevar ante a rigidez da oferta a curto prazo. Além da perecibi- 

lidáde da maioria dos produtos, os sistemas de armazenagem,trang 
porte e de crédito não são suficientemente desenvolvidos de modo 

a tornar a oferta mais elástica. Assim, as grandes produções de 

um ano não podem ser estocadas para utilização futura. Como con- 
seqüêncla, os preços caem, há perda de produtos e °s lavradores 

procuram outras culturas eventualmente mais rendosas. Assim, exig. 

E - elasticidade-renda da procura 
Y - renda
N - população
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tem anos de grande carência de produtos fundamentais na dieta 

do consumidor.

As bruscas flutuações, a instabilidade como regra, In 
d.uzcm muitas vãzcs, o observador a supor que a agricultura. não 

responde adequadamente aos estímulos resultantes do crescimento 

da população e da renda.

Conclui-se, pois, que o problema não reside apenas no 

crescimento, mas na regularidade e adcquacidade desse crescimen­

to em todas as areas do Brasil; vale dizer na comercialização.

Quanto aos preços, a variação, como era de se espe­

rar, e considerável.
Excluindo-se o café, tem-se um Aumento de 3.671^ no p,g 

ríodo de 1947 a 1963 (1947/52 = 100). Incluindo-se o caie, o ín­

dice varia de 64 para 2,284, Os índices de preços Paasche regis­

tram uma variação de 71 para 2.328.

0 ritmo de aumento se acentuou a partir de 1953^ ace- 

lerando-sc em 1961 e descontrolando-sc em 1963 ,

Com as medidas de combate a inflação postas cm prati­

ca pelo GovCrno, o ritmo de incremento no preço tende a decrcs- 

cer. Entretanto, os preços dos produtos agropecuários tendem a 
aumentar à medida que entram em operação os incentivos visando à 

transformação da agricultura tradicional. A modernização o um 

processo de longo prazo e traz sempre problemas de ajustamentos, 
Até que a produção alcance uma escala adequada e se estabeleça o 

equilíbrio entre os preços pagos e recebidos pelos lavradores, 

os preços agrícolas tenderão a se elevar em conseqüencia do au­

mento dos custos o riscos de um lado e das margens da produtor 
do outro, pois, com o progresso tecnológico, o agricultor melho­

ra, também, o seu nível de conhecimento do mercado. Como os par­

ticipantes do processo de distribuição desejam manter as suas
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margens, os preços tenderão a subir caso a demanda não esteja sa 

tisfeita e a oi^crta apresente rigidez a curto prazo.

Quad ro v
Brasil - Produção Agríco1a
índice de Quantidade Produzida dos Principais Produtos Exclusive o 
Café
População Total do Brasil 
índice - 47/52=100 
1947/196?

Variação Anual Media da População - 2,99%

J
1

Anos
índice de 

Quantidade 
Base 47/52=100

População 
Total 
1.000

índice de 
População 

Base 47/52=100

1947 77 48.438 94
1948 84 49.590 96
1949 98 50.769 98
1950 103 51.976 101
1951 103 53.496 104
1952 111 55.095 107
1953 113 56.741 110
1954 .. 121 58.437 113
1955 127 60.183 117
1956 130 61.981 120
1957 137 63.833 124
1958 137 65.740 128
1959 145 67.704 131
1960 156 70.967 138
1961 165 73.088 142
1962 174 75.271 146
1965 179 77.521 150
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0 capítulo trata do desempenho da mão-de-obra agrícola. 

Quanto às divisas obtidas através da exportação dos produtos agri. 

colas, é considerável e decisiva a contribuição do setor a econo­

mia do País. A capacidade de importar do Brasil depende,ainda,fun. 

damentalmente, dos produtos agrícolas, cuja contribuição na forma_ 

ção de divisas tem oscilado em torno de 80^.

São as seguintes as percentagens de divisas originadas 
pela exportação de produtos agrícolas e não-agrícolas em 1964(Qua 

dros ); café em grão,53,l^.; algodão em rama, 7,6^; pinho,... 

3,3^; cacau em amêndoas e manteiga de cacau, 3,2^; sisal,2,6^;ca- 
na-de-açúcar, 2,3$; fumo, 2$; outros, 25,9 (Quadro^ JT ).

Desejavamos apresentar estudos particularlzados de ca­
da um dos principais produtos agropecuários. Ante a premência de 

tempo, porém, limitamo-nos a discutir os problemas do cafe, cacau 

e pecuária bovina.

0 café é o principal elemento da formação de nossa ca­

pacidade de importar (*),  desempenhando, portanto, papel relevan­

te no nosso desenvolvimento econômico. Sua participação na forma­
ção da renda e capacidade de importar foi a seguinte, no período 

de 1947 a 1964:

(*) 0 leitor encontrará no Diagnóstico Preliminar do Comércio In­
ternacional, o estudo da capacidade de importar do Brasil.
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ANOS
RENDA FORMAÇAO DE DIVISAS

PARTICIPAQAO ÍNDICE PARTICIPAÇAO ÍNDICE

1947 4 100 37 100

1948 4 105 42 114

1949 5 121 58 158

1950 190 64 175

1951 7 167 60 164

1952 7 167 74 202

1953 6 154 71 194

1954 7 167 61 166

1955 7 185 59 163

1956 4 108 70 190

1957 5 139 61 167

1958 5 118 55 152

1959 5 118 57 157

1960 4 105 56 154

1961 4 92 51 139

1962 4 90 53 145

1963 2 59 53 146
1964 2 49 53 146
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Através do mecanismo de taxas múltiplas de câmbio,parte 

da renda do setor de exportação agrícola pôde ser transferida ao 

setor industrial. Os exportadores eram pagos a taxas estabeleci­

das administrativamente, acrescidas de um prêmio que varia de acor 

do com um dado agrupamento de produtos. As divisas eram vendidas 

em leilão.

Desde 1953, o Governo vem-se beneficiando dos lucros em 
forma de ágios, que anteriormente afluíam para os importadores e 

os tem aplicado ao desenvolvimento da infraestrutura industrial 
do País.

A partir de 31 de dezembro de 1959, todos os produtos 
passaram a ser exportados ao câmbio livre, exceto o cafe, o cacau 
em amêndoas, o óleo de mamona e o petróleo cru. Posteriormente,hcu 

ve novas modificações, liberalizando-se as exportações. Em 1964, 
a situação era a seguinte: taxa de câmbio de Cr$ 1.210 por US$. 0 

exportador recebia Cr$ 1.110 e os restantes Cr$ 100 em letras,ren­

dendo Juros de 6^ ao ano.
Quanto ao café, o exportador recebia à base da referida 

taxa de Cr$ 1.210 por US$ , mas estava sujeito a uma quota de con­

tribuição por saca de 60 kg fixada para cada safra pelo I.B.C. Pa 
ra a safra de 1964/1965 a quota foi de US$ 22,50. 0 cacau estava 

sujeito a uma quota de 5^.



Anos 

1949 
1950 
19.51 
19.52 
1953 
19.54 
1955 
19.56 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 

. ).96/t. 

FONTE: 

(*) 
(**) 

Café ec 
Total Grão 

(1) (2)

1.096 632 
1.3.55 866 
1.769 1.0.58 
1.418 1.045 
1.,540 1.088 
1.562 948 
1.423 844 
1.482 1.030 
1.392 846 
1.243 688 
1.282 733 
1.269 713 
1.403 710 
1.214 643 
1.407 748 
1.430 ?60 

QUADRO X 

CO�RCIO EXTERIOR-EXPORTAC�O 

SEGUNDO OS PRINCIPAIS PRODUTOS 

1949/1964 Valor (US$Milhões) 

Cacau e ( •:•) Algodão Açúcar 
derivados em Raina Fumo Sisal de Cana 

(3) (4) (5) (6) (7) 

58 109 1.5 6 4 
88 105 22 13 3 
78 208 19 24 4 
46 35 19 14 5 
87 102 17 4 22 

143 223 18 9 12-·
100 131 19 11 47 
78 86 20 15 2 
89 44 18 11 46 

115 25 15 11 57 
85 36 16 18 43 
94 46 19 21 .58 
61 110 27 23 66 
41 112 24 23 40 
51 114 24 34 72 
46 108 28 JS T3 

** 

Pinho 
(8) 

32 
33 
51 
32 
39 
38 
58 
34 
64 
52 
38 
43 
48 
39 
37 
46 

Serviço de Estatística Econômica Financeira (Ministério da Fazenda) 
Cacau em amêndoas e manteiga de cacau 
Principalmente tábuas de pinho, simplesmente preparadas 

Total das 
Outros Colunas 

(9) (2) à (8)

240 857 
225 l.lJO
328 1.441
222 1�196
181 l.J.59
171 l.J92 VI. 

21J 1.210 VI. 

218 1.264 
274 1.118 
280 963 
Jl4 968 
277 992 
359 1.044 
294 921 
326 1.081 
171 1.059 
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